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É tempo de acabar com a subsídio-dependência dos patrões face à Segurança Social e ao O. E. 
 

O Movimento Representativo dos Trabalhadores reitera que, apesar de insuficiente, o aumento 
do Salário Minimo Nacional só foi possível pela nossa acção, ao mesmo tempo que considera 
inadmissível uma nova redução da taxa social única para as empresas e inconcebível o pacote 
financeiro com que o governo optou por brindar o patronato. Para os Trabalhadores o SMN não 
pode servir como moeda de troca para manter as empresas numa situação de subsídio-
dependência da Segurança Social e do Orçamento do Estado. Neste contexto, consideramos 
negativo este acordo alcançado, porque: 
- Estimula a continuação do modelo assente em baixos salários; 
- Incentiva a contratação de trabalhadores com o SMN, promove o bloqueamento patronal à 
negociação da contratação colectiva e favorece a absorção das restantes grelhas salariais por 
aquela retribuição, com a consequente desvalorização das profissões, das carreiras 
profissionais, das experiências, competências e qualificações; 
- Premeia a generalização da precariedade; 
- Usa e abusa da Segurança Social, ao desviar para o patronato, as contribuições que 
constituem receitas legalmente consignadas ao financiamento das prestações sociais; 
- Sendo j§ de si negativo aquilo que resultava do òcompromissoó, h§ ainda a agravante de o 
projecto de decreto-lei submetido à apreciação não respeitar a premissa de que não seria a 
Segurança Social a arcar com o fardo financeiro da descida da TSU; 
- Neste quadro, o nosso Movimento Representativo dos Trabalhadores considera que, 
independentemente do que se venha a verificar, a luta contra a redução da TSU tem de 
continuar, assim como a exigência do aumento geral dos salários, mais especificamente na 
SGSP, enquanto elemento fundamental para promover um país mais justo e solidário. 
 

LUTANDO JUNTOS, VENCEREMOS! 
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ü A ITAU serve um serviço aos trabalhadores da 

SGSP, mas quando alguém resolve reclamar 
do servi­o ® òposto de parteó pelos 
responsáveis da empresa ITAU!?! Então os 
clientes da ITAU têm que comer e calar? O 
tempo da outra senhora já lá vai, agora existe 
liberdade (quer gostem ou não) por isso é bom 
que se vão habituando! 

 
ü Reduziram o horário para 3 equipas porque 

havia pouco trabalho, agora em 2017 
perguntam aos trabalhadores se podem vir ao 
Sábado e ao Domingo (e depois nunca é 
preciso nada)! Este òesquemaó de actua­«o 
serve para quê? Não existe planeamento na 
SGSP? 

 
 

 
ü Quando se fizeram as mudanças dos cacifos do 

balneário central alguns trabalhadores já não 
estavam na empresa! Agora a solução, para 
quem quiser reaver as suas coisas, é ir ao 
molho procurar o que lhe pertence!?! Hã? 

 
ü Uma empresa prestadora de serviços na SGSP 
desconta aos seus trabalhadores 0,36û por cada 
minuto de atraso!?! Isto é ilegal! Isto é roubo do 
salário, e exploração vergonhosa! Todos os 
lesados devem fazer queixa na ACT (inspecção 
do trabalho) já! 

      
 
ü Continua-se a transportar gasóleo para fora da 

nossa empresa numa carrinha!?! Será isto 
normal? Quem controla esta situação? 

 

ü Continua a haver falta de fatos de trabalho para 
as òsalas brancasó! O que se passa? Este 
problema já foi identificado á meses, mas tudo 
continua na mesma, porquê? 
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https://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjb-OD94uDRAhXHXRoKHdCaBloQjRwIBw&url=http%3A%2F%2Fwww.calculadorafacil.com.br%2Ftrabalhista%2Fcalculo-salario-liquido&bvm=bv.145063293,d.d2s&psig=AFQjCNEuaPZGfIs6Hou81l9h5ggpocq7JA&ust=1485553147486776
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                                 Sindicato dos Trabalhadores da 

                           Indústria Vidreira 

 

 

 

 

  

  

  

 

  

 

 

  

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

COMISSÃO SINDICAL DA SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL, VIDRO AUTOMÓVEL S.A. 
 

 

Multimilionários valem 400 mil milhões. Os oito 
mais ricos têm tanto dinheiro como as 3,6 mil 
milhões de pessoas mais pobres do Mundo. 

 

Há oito homens no Mundo que têm nas suas mãos 
tanto dinheiro como a metade mais pobre da 
população global. Estes multimilionários controlam 
uma fortuna avaliada em cerca de 400 mil milhões de 
euros, um valor que equivale à riqueza total das 3,6 
mil milhões de pessoas mais pobres do Mundo, revela 
o relatório da Oxfam, divulgado na segunda-feira. A 
par de Bill Gates, que lidera com uma fortuna de mais 
de 70 mil milhões de euros, de Amancio Ortega, o 
dono da Zara, e Warren Buffett, atual chefe executivo 
da Berkshire Hathaway, entram na lista dos mais ricos 
nomes como Carlos Slim, o magnata mexicano de 
telecomunicações, Jeff Bezos, fundador da Amazon, e 
Mark Zuckerberg, o fundador do Facebook. O fosso 
continua a alargar-se: em 2010 era preciso combinar a 
fortuna de 43 das pessoas mais ricas do Mundo para 
igualar a metade mais pobre do Globo e, no ano 
passado, bastava juntar nove multimilionários. Em 
Portugal, o homem mais rico, Américo Amorim, chega 
apenas ao patamar dos 3 mil milhões de euros. E 
Portugal demora mais de dois anos para produzir a 
riqueza avaliada em 400 mil milhões de euros. 
 

  Somos Piratas! 
Somos Piratas! 
Só não trazemos as 
gravatas 
não sabemos fazer nós 
Há mais Piratas, 
E com gravatas, 
que usam luvas 

mas Piratas somos nós! 

 

 
 

Governo, patrões e UGT acordaram que o aumento 
do Salário Mínimo Nacional tinha que ser pago 
pelos contribuintes, através do dinheiro do 
Or­amento de Estadoé 
 

é H§! E o Pirata sou eu! 
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